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Prioridades 
frente à crise 
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A prioridade número 
um do Governo 
diante da presente 

crise não é a de combater 
a inflação, mas a de ga-
rantir sua própria unida-
de e autoridade. Sem dú-
vida a causa da crise é a 
aceleração inflacionária, 
mas é preciso lembrar 
que inflação é um fenô-
meno ao qual os brasilei-
ros já estão habituados e 
com o qual aprenderam a 
conviver. O que é preocu-
pante no atual momento 
não é a inflação, que já 
está ai' de volta, mas a 
profunda decepção de to-
da a sociedade com o fra-
casso do. Plano Cruzado e 
a perda de autoridade do 
Governo, na medida em 
que o congelamento de 
preços é desrespeitado. 

Para recuperar a auto-
ridade e novamente ga-
nhar unidade, o Governo 
precisa sair do imobilis-
mo em que a crise o lan-
çou. Não pode, entretan-
to, fazê-lo tomando deci-
sões arbitrárias. As medi-
das que eram possíveis de 
se tomar para corrigir o 
pacote de 21 de novembro 
foram ficando ultrapas-
sadas dia a dia, na medi-
da em que — não sendo 
tomadas — a inflação 
avançava. No começo de 
dezembro era ainda 

• possível reduzir as 
alíquotas aumentadas do 
IP1 e compensar a perda 
fiscal com a antecipação 
do Imposto de Renda na 
Fonte. Em meados de de-
zembro, era possível re-
produzir a estratégia 
bem-sucedida da Argenti-
na depois do descongela-
mento 

 
 de 4 de abril e esta-

belecer um percentual de 
5 por cento mensal de au-
mento dos preços para to-
das as empresas, ao mes-

-Mo tempo em que se rea-
linhavam acima desse 
percentual alguns preços 
mais importantes. 

Hoje, quando os empre-
sários falam em um rea-
juste geral de preços de 
25 por cento e os trabalha-
dores em um aumento do 
salário mínimo de 800 pa-
ra 4.800 cruzados — .am-
bas as medidas provocan-

- do um forte choque infla-
cionário — e quando 
membros do Governo co-
meçam a falar em bine-

; rinflação, todas aquelas 
medidas estão ultrapas-
sadas. O que resta fazer 
agora em matéria de pre-
ços é o realinhamento rá-
pido, mas parcial, gra-

', dual dos preços, na linha 
do que foi decidido no últi-
mo fim de semana pelo 
ministro da Fazenda, 
sempre por um percen- 

tual inferior ao pedido pe-
las empresas, e falando-
se o menos possível em 
realinhamento. Além dis-
so, é necessário liberar 
um grande número de 
preços, dada a impossibi-
lidade de controlá-los. 

Mais amplamente, pa-
ra recuperar sua autori-
dade não resta outra al-
ternativa ao Governo se-
não liberar grande parte 
dos preços, mantendo sob 
controle (mas não conge-
lados) apenas os preços 
essenciais que possam 
ser efetivamente acom-
panhados., manter o gati-
lho até que se possa me-
dir suas conseqüências; 
reindexar plenamente o 
sistema financeiro; e to-
mar medidas fiscais e 
monetárias adicionais 
que desaqueçam a de-
manda. Não necessita-
mos de uma recessão nes-
te momento, mas reduzir 
a taxa de crescimento é 
essencial. 

Em outras palavras, é 
preciso agora voltar ao 
mercado. O Plano Cruza-
do foi uma medida bem 
formulada e inicialmente 
bem-sucedida de inter-
venção no mercado, que 
se mostrava incapaz de 
eliminar á inflação iner-
cial. Fracassou em segui-
da porque o mercado não 
foi respeitado. Porque de-
sequilibrios microeco-
nómicos (distorçam nos 
preços relativos) e ma-
croeconômicos (excesso 
de demanda ) consti-
tuíram uma agressão às 
leis do mercado. Agora 
não resta outra alternati-
va senão voltar ao merca-
do. Por algum tempo, de 
forma vigiada, mas vol-
tar ao mercado. 

Em que patamar a in-
flação se estabilizará? 
Não sei. O certo é que, 
reindexada a economia e 
reduzida a pressão da de-
manda, através de cortes 
de gastos do ,setor públi-
co, a inflação se estabili-
zara em- algum patamar . 
Depois de algum tempo 
de estabilização nesse pa-
tamár, voltando o compo-
nente inercial a predomi-
nar claramente sobre o 
componente acelerador 
da inflação, será possível 
pensar em um novo cho-
que. Um novo congela-
mento quando a inflação 
está em pleno processo ;de 
aceleração, o 'que SiglYifi-' 
c a que os preços relatbios 
estão profundamente de-,- 
sequilibrados. é inviável. 
Ou muito arriscado:-  Não 
garante um mínimo de 
neutralidade distributiva 
ao choque. 


